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Rebatendo infâmias
Sempre que os acciolys,

convencidos de novo as-
salto aos cofres públicos
ou accusados implacável-
mente de grossa patifaria,
se vêm na impossibilidade
de defender se; desatinam,
e fulos de raiva se atiram,
ás cegas, em termos só
próprios de regateira, con-
tra adversários intrân-
sig^utes, mas leaes, tentan-
do reduzil-os ao silencio
pelas ameaças, pela men-
tira, pela injuria;

I}, realmente, para o in
sulto ignóbil, para a ca-

de cento e seis contos; em
prestimos, no valor de seis

que tenho em meu poder
e que serão opportunamen*
te publicadas, se verifica q'
«foi o coronel José Manu-
ei Cavalcante julgado inter

contos e setenta e seis mil' f?° p 
•**¦*«- 

% 
ãr:

João Hircano Alves Maci-

lumuia baixa ^e ferina, não

i^i&fifrfiStfimifi*!*

reis.
Ora qnem dispõem de

qnantía superior a cem con-
tos, a não ser um accioly,
paga evidentemente seis e
ainda muito lhe fica.

LfOgo as duas accusações,
cumulativamente, como fo-
ram feitas, répellem-se.

Mas desçamos aos factos |
apontados mas não prova
dos.

reproduzida dando o mesmo
resultado. O mais curioso
éqúe essas colorações não
desappareceram nem pelo
calor, nem pela electricida-
de; e as pedras baratas fica-
ram valendo 20 ou 30 vezes

ei»,meu desaffecto-e adver-' mais. JBistá ióra de duvida,

Cel. José Mattos

Tivemos o.praser de abraçar nó es-
criptorio desta folha o nosso queridoamigo Cel. José Mittos, vindo de Ba*
turité, legionario dos primeiros que

© ôlfio da Mi
Gabra malvado de todos o»

se revoltaram contra a olygarchia seisseutos e o Pauhno NogUei-
""¦•¦"'-'" -1 •- ""' Aquelle diabo quando põe

. ¦ ¦• 1

accioly e dos mais perseguidos.Saudamol-o affectuosameuté.

sario político por ser con-
servador gratído.

Até nas miaimas çousas
mentem cyniçamcnte e^ses
miseraveisl...

Relativamente aos ser-
viços, por mim prestados
aos ripardos, isto succedeu
mais de uma vez, sempre
que os dois grupos, mitídc

Circo
Mais uni espectaculo que acaba dedar a Companhia eqüestre e gyuiuns-tica sob a direoçaj dos sra; Buck <&

; e ripardo, pleiteavam uni«. Apenas casado come- ¦ r

ha como elles, são mestres
eméritos.

Ultimamente, depois que
o myslerioso e colossal
roubo das pontes foi tra-
zidoa publico em todos os
seus detalhes, com todas as
circumstancias que mais o
aggravam, a minha pessoa
tem sido a victima prefe.
rida, reproduzindo a itn-
prensa alugada á tribu fa-
melicá as rnesmas infAmias
já tantas vezes contra mim
editada?.

Dest'arte «A Republica»
de ante-hontem, naquella

• ling4i^gem..-4mmuü^a e in
correcta que a caracteriza
referindo-se ao compromis
so que espontaneamente as
sumi, de confundir com do
cumentos irrecusáveis os
meus miseráveis calumnia
dores, assim se expressa :

« Posto muito solemne a
promessa, ainda hoje, de-
pois dé seis mezes, lhe es
tamos aguardando o cum-
primento.»

Ora a verrina infame con-
tra mim publicada tem a
data de 11 de novembro
ultimo, e os lacaios de pala-
cio já esperam a minha
resposta, a seis mezes!...

entretanto logo no mes
mo dia e no seguinte
redigi, petições, pedindo pe
rante o juizo de direito de
Maranguape documentos,
dos quaes um, somente em
dezembro findo, me veio
ás mãos' e estemesmo in-
completo. .

Para quem tem a vida
atarefadissima como eu,
cheia de múltiplos aflaze-
res e contráriedades, im-
possiveLera agir com mais
rapidez.

Dadas estas explicações
ao publico para quem so-
mente escrevo, não como
satisfação aos mercenários
da imprensa official, cujo
contacto evito cuidadosa
mente, mas por amor de
mim mesmo e em attencão
a meus amigos, passarei á
refutação da torpe catili-
naria, já conhecida de to-
dos, restabelecendo assim
a verdade dos factos pro*
positalmente adulterada.

Dois são os pontos dis-
tinetos sobre que versa a
aceusação; roubo, no valor

dos qualquer eleição contra
OS' outros dois grupos, íni*
nú e graiído. Pacto mui
coinrnum no antigo regi
men, d'ahi nenhum desar
me poderá advir.

Pfoseguirei.
Fortaleza, 16 de Janeiro de 1908.

Aga pito Jorge dos Santos.
-~*-^«0*^!*-«—

ío recentes descobertas

çou logo a especular com
os dinheiros do coronel José
Manuel Cavalcante, seu so-
gro, e além do que extor-
quia para a manutenção da
iaiáiiiàj exigia não pequenas
sommas para arriscar em!
especulação de resultados
vantajosos é iujailiveis !» i

Além da dotaçãoide minha |
mulher, nunca recebi de'
meu sogro um real a titu-!
Io qualquer;e do meu traba-!
lho sempre tirei com que; » üm^\q MM T qHnn
sustentar minha família, H. LiiGÜLla UK LT- Jjtj-JDÜÜ
hesse tempo muito, peque (Compilação)
na, sem ser pesado a quenr :í| .
quer que seja. , . {Continuação)
Vivendo exclusivamente do \ estudando aâ proprieda-ensino e da advocacia,.nun- de«*dftMielio -e do-argonio,
ca arrisquei siquer um vm- Berthelpt verificou que são
tem em especulações de elementos quasi inertes ou
qualquer natureza. ! de energia quasi nulla para£*.- verdade que logo em as combinações chimicas,
seguida se af&rma que «as razão por. que se acham li-
orgias e ojogo nunca foram vres no sol e na terra. Ô
bom emprego de capital», mesmo chimico e W. Cro-

Que o diga o sr. Accioly, ocks, examinando as luzes
autoridade na matéria. emittidas. pelo argonio, en-

Quanto a mim, erraram contraram algumas fachas
completamente o alvo: sa- espectraes que coincidiam
bem quantos me conhecem com as do mercúrio,
que nunca freqüentei alçou-, Bsses estudos fazem re-
ces nem casas de tavola- viver a antiga questão da
J»em- | unidade da matéria, tor-

Pecca, pois, pela base nando cada "vez mais ac*
toda a aceusação, impro- ceitavel a possibilidade de
cedente por sua natureza,; demonstrar-sematerialmen-
contrária a meus hábitos e' te que só existe um ele-
educação. i mento, ou antes que os

Açcresce que sendo meu, corpos simples não são
sogro commerciante, em j mais do que aspectos vários
uma praça pequena como

pois, que não era um sonho
vão a procura da pedra
philosophtil. Dizia o Matin
que essa varinha mágica,
que transforma as pedras pela v**ri*-dáde dos trabalhos
_a:Í3 , dos 3 constauk-s de um proíSem valor em pedrdS pre • j completamente novo
ciosas é esse extraordinário
radio que com sua radio-
açtividade tanta luz veio
trazer á sciencia. Foides*
coberto pelo grande e in
feliz Curie, e sua magia foi
averiguada agora pelo pro

ra
um na berlinda, nem Nosso
Senhor descendo do céo con*
seguiria obter um7i beas cor-
pus em favor do padecente...

Nós dois conversamos, ás
vezes, e —porquê não o,dizer? —
causa-me gosto ouvir o desal-

Ambra e que agradou muitiasmo mado. EJlle não poupa a nin*' exhibi- g-uem, de ninguém tem pie-programma dade# : • * ::
iniciou o espetáculo osvmpathi- Hontem.foi día nosso 1 E^al-

oo sr. Luiz Buck que fez ses traba. lavamos das eleições no lílsta-lhos em barra tnpuçe. conseguinüo do, dadas depois da promúl*.enthusissmac a platóa que o-applau- ¦ „«ls« j„ i : o ¦'&$$<
.diojus-,a;ecaloroSamc-nte. .gaçao da lei Saraiva, e o^íPau-

Em. seguidaoxhibio se a graciosa "üo esteve feroz, a contar*me
amazilia que mont?u oom garbo factos inéditos e desconheci-

fessor Bordas. Não é ab-
sur|o, pois, que se possa
descobrir outra varinha que
transforme os metaes vis
em :oiro: do melhor quilate.

Muito tempo antes das

s«u bonito pampa, todo em pêilo,
provoo-Ddo os mai3 s nthusiasticos
applausós.

O Santiago, u tony, executou tra-
balhos de a-.robaciá que muito agra-
duram.

exjfeíeaçias de Berthelot ^Zt^T" 
8°" ",ba"10¦¦-»

é Groocks sobre o hélio e
o argonio, já este physico

dos I
—0 Thomaz Pompeu...

iSstá ahi um—dizia elle—que
ainda lambe os beiços e dá
estàlinhos na língua, com sau-O sr. Salviné com sçus animaes, dades d'aquelle tempo !

ft r\t^l o nona n 1 __ _. / **• .^ *-—Isto e serio, Paulino?
—Afoícus Platiis-, sed magia

qmicú v ruas !—sabes o que é,
Jack? E' a minba divisa—
á-mi-nha-di-vi-sa I... fez elle
com veneranda pausa.-^Váés
ouvir. O Thomaz pleiteava aHi

esteve merecedor dos applausós ai
cançados, mormente quando exhibio
uma macaquinhaa lazer evoluções
em uma corda bamba. .

Paulo Buck continuou o mesmiu:—

Os Vovós, de Caetano, provocaramhllaridade Irança com os s.'us m&xi.-
xesbem dans^s, fadando'sobre* uma eleição pelo 7? districto,tentara demonstrar que um Sfe^gSgí^íSW6?5 ^ sendo candidato contrario' osó (elemento, o hydrogeno,

pooíia originar todos os cor
ves, no crapesio ç-^püante.Os Clowns estiveram a
geral:

contento

A musica hontem cão esteve bôa/mas nãotao má. como anteriormente!
Verdade é que de quaudo em vez a
pancadaria tocava para um lado e oresto da banda para o outro*"Promette, no entanto, melhorar,
o que esperamos.

Hoje.haverá-novo espectaculo, parao qual orgauisnu-seattrahente pro-
gramtna;

Nao houve alteração na ordem pu-blica.

\k1_.

Maranguape, impossível de
todo era * arriscar eu avul-
tadas sommas em especu-
iações duvidosas e só ter
elle conhecimento dos fa-
ctos quando, lhe «riam dando
cabo da fortuna!...»

A mentira é calva demais
para que se lhe possa-dar
credito, e mui baixa a ca
lumnia para que me possa
attingir.

Quanto á interdicção dp
meu sogro, leia quem qui-
zer conhecer a verdade, o
exame medico que lhe ser-
vio de base e verá que era
lastimoso o estado a que
a edade e as doenças o ha-
viam reduzido.

Amrma-se que só foi ei-
le considerado interdicto
por se achar no poder o
partido ripardo, ao qualeu
prestava serviços sendo con-
servador, j. .

Pois bêm, das eerti40§§

do mesmo elemento, poden
do, portanto, ser transfor-
mados uns nos outros, como
haviam tentado f azeito os ai-
chimistas. W.Ransey trans-
formando o cobre em li-
thio, provou que era possi-
vel a transformação dos
metaes. D ha bem pouco
tempo o «Unitário» plbli-
cou um artigo traduzido do
Matin, noticiando a trans-
formação das pedras, re*
alisada pelo professor Bor-
das,descoberta que foi com-
municada a Academia por
M. Ivapparent. Fazendo a-
ctuar o radio puro sobre
algumas variedades de co-
ridons durante um mez o
prof. Bordas viu com es-
panto o coridon incolor
tornar-se amarello, como
topazio ; o vermelho tornar-
se violeta como amethista;
o azul.yerde como esmerai-
da ; e o violete azul como
Sâghyra, A e^-eí-encia foi

MEDICO

possimples pelos diff erentes
moâ.ps de vibração dos ato-
mos desse elemento primi-
tivo que chamou Prothylo.
ÜJffectivãmente, decompon-
do "muitos dos corpos sim-
pies pela électricidàdê e
examinando ao espectrosco-
pio a luz émittida, sempre
appareciam as fachas do
hyarogeno, apezar dos cui-
dados pára afastar qualquer .
impureza ou; traço de hu- -4J
midade. Mas as descober-'
tas do fim do século
passado e começo deste
parecem demonstrar que'
o hydrogeno não pôde ser
o ponto de partida dos ou- jtros elementos. Nem mes-1s
mo o hélio e o argonio,!
que são de menor densida-
de poderão representar tão
importante papel. 0"hypò-
thetico coronlo, entrevisto,
pelo espectroscopio, talvez __^
seja o prothylo 'primitivo.' 5T
Sua densidade- é quasi nul-
Ia; e a quasi absoluta iner-
cia de seus átomos muito o
aproxima do ether cósmico.
Q coroiiio seria, pois, o pon-
to de transição entre o ether
eomundoinorganico.como, 0onforme notlola WeRniphb(
O protoplasma O é entre O transmittlda ao nosso illuátre amigo fe
mundo Orgânico e 0-Orfra-!dr- AWaro Fernandes soubemos ha- aq

u rw 
V16a ver fallecido em Recife o capita¦> Jo- cav>¦!

nisado. sé Gandido de Moraes, filho de no3- I _E o Thomaz ?
Á nseearfom A^ n*-Un~ a so saudoSo conterrâneo oommenda-! x^ ' 

„„„ „„„ „^i„~„+:_A passagem do ether a dorJo8Ó 0andid0 de Moraes, cunha- ~0ra' esse era axiomaü-
matéria parece dar-se em do do fallecidodr. Monteiro Filho col... Em eleições gasta o

DÁ CONSULTAS
' na

Pharmacia CQotta
de

1/2 ás 2dà tarde
"JS. 4 —Praça

José Alencar

'OS MORTOS.

Capitão José Canlo
le Moraes

finado dr. Meton que levou
para o cemitério a sua gran-
de honradez e nobreza, db ca-
racter. Pois bem: émquanto
Meton sacrificava a fortuna
em viagem de propaganda pe-;
Ia sua candidatura, Thomaz
percorria igualmente o distri-
çto alijando a alheia, bolça 1'' -r-u;ra já a sede do ouro,
ein?

—Isto : aurisacra famesl.,.—Mas, Paulino, o Thomaa
parece ter cara de gente
séria...

—Jack I meu filho 1 não te
fies nas apparencias 1 Fronti
nulfa [ides I Tu nem sabes
quem é aquelle Thomaz 1

—Mas, as provas... Tu
comprehendes.. Conta para1 ahi um facto, homem 1

1 —Pois ouve. E"oi no Perei-
ro, O futuro representante do

:pOvo, hospedara-se em casa
j do-Coronel Ozorio Botão—um
| velhinho apatacado e de in-
i fluencia. eleitoral considerável.' Q;Thomaz, a titulo de em-,'presumo,arrancou ás fundas è
rvéhèraveis arcas do velho Bo-
j tão umas luzidias e remotas
moedas de ouro, quatro contos.j
parece, adquiridas com trafraV
lho perseverante em tempos
longes e melhores, meliov'bus

, annisl
—E depois ?...
—Deppis? Ora esta !... De-

pois o Coronel suspirava, ali*
zando entre os dedos a letra

i já prescripta e a confessar, co-
!.mo o rti David, o peccado feio

ter emprestado dinheiro
aquelle homem : peccavi! pèc->

condições especiaes de e-

pressão e tensão electrica.
Muitos astrônomos: consi-

e' cunhado de nosso illustrado ami- chefe, Não era pois demais qus
w-i^«;««n 4. 5° af- ^'T°.^Perna°df • conceitua-. 0^ Coronel Botão desse umaslevadlbSima temperatura, do clinico desta oapital. miVravH^ mnp-da^ naraavi-ü Era um moço geralmente estima- --MseravtlS moedas para a, vi-

do na sociedade pernambucana e sua Ctoria dos comícios... E Ia no
perda que se torna irreparável para Icó, heitt?... Melhor !

deram as protuberancias do ;iudandi8tiDCta 
famüia-foi muita S!;n". -Aiuda o Tnomaz? ,

—-á-inda e sempre 1 No Icó*dlSCO SOlar transmutações ' A todos seus parentes transmitti-
electro chimicas qUesepro- müS sinoera3 condolenoia3-
pagam com extrema rapi-
dez,- na camada externa,
que é justamente a quecontem hydrogeno, hélio e
coronio.

• Rodrigues du Andrade
BORO BORACICA-

JPoinada milagrosa paradai^taros, eezemas, em«
r ingeus, queimaduras e
toüaa as moléstia

' elle prometteu o logar de Coad-
jjutor, a troco do voto, a um

,, . , , .. j_ lindividuo.,, Imagina a queml
D. AaelaiÜ8 iVlattOS - ! -A um padre, natural-

Finou-se hoje a excfsr^ m!!.Qmá 
lá padre nem sa.

d. Alelaide de Mattos Bra- christãüi Promctteu-o a um
zil, cunhada de nosso bom (pobre diabo, a um negociante
amigo Alcides Monta no e de PRlles de bode l
irmã do distineto industrial á —^ o>omenzinho ?

j ,, .. T. l —votou, menino, votou!.,,Américo de Mattos Inmay, ^ aiuda hoje> espera a suspi-
aos quaes enviamos o nos-; rada honra...
80 cartão depe&ames. | ^'Coitado} )
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JORNAL DO CEARA'
amioLMaa<6àwMm

-—Não digas—coitado! Bem-
aventurados os pobres de es-
pirito, he}ti pauperes spirltu-,
como diz o Evangelho. E, ain-
da mais. não conheces a histo, ferro ou de ácido borico. Os profos*

j sores No^ard e Leclàinche aconse*

seringa, como uma solução de alnroen
a 3 /. (pedra hume 3 partes para loo
d'agua) ; solução' de ácido pheriico na
proporção de 2 para loo ou oüluções
fracas de creoliha, de sulphato de

Desastre

ria de uma pequerrucaa..
-—Conta lá, que eu também

quero ouvir-—disse uma vez por
traz do Paulino. Era o Tko»
maz Pompeu !

Nem èu sei dizer da cara do
Paulino 1 Picou primeiro ama-
rello como o Salviano e em se-
guida corado como o Pitúl E
foi num respeito humilissimo de
quem vê passar a procissão do
Senhor dós Passos, que elle
abraçou pelo pescoço e beijou
tta face o illustre fabricante
de redes e director da Livre.
murmurando com uncção ca-
thol:ca-apostolica«belotíana:

—Bemdito p ven're que te
trouxe, bmtus' vhnter qui te
po t,v.t, ó tu, o. mais digno e
honrado dos homeus!..;

Achei aquiÜo edificante I
Vendo-os tão unidos pela es*
treiteza do amplexo, não me
pude conter que os não abra-
casse também, envolvendo os
dois no mesmo abraço e na
certeza de que abraçava um
cazal de homens honrados.

. E creio que murmurei tam-
bem em latim:

—Arcada ambo.V '•'

Jacte.

íía s heniorrhaglas, nas
suspensões, nas eólicas
uterinas, nas perturba*,
ções propinas da idade
critica, nas tlores bran-
cas e inflammações do
utero—A SAUX>E5 DA
MUryJHK} H: é o Jinitivo
por exeellencia e o reme-
«lio qne com segfurímea
prondu* enra ra-rTir-ixI.

¦jftôbre aphtosa

lham também o emprego do bicarbo*
nato de auda nas bebidas, para evitar
•13 complicações resultantes da pertu-
bações das. funções .digestivas

No tratamento das aphtas dos cas-
cos, segundo o professor Râquet,
pode*se empregar uma solução de
saiphato-de cobre a 4 ¦/¦ (pedra lips).
sendo conveniente, por prévidenoia,
envolverem-se às patas dos animaes
em pannos.

Pòde-se ainda empregar uma so-
luçâo de creolina a 5 :/..

Para as aphtas do ubre deve-se
empregar ou a poraada boricada ou
acetato de chumbo liquido e ainda
glyceriaa ou pomada camphorada a"
lo-/.*

• ' PARA' O GADO EM ÇA8TAGBM

A SUL AMERICA' 
1 COMPANHIA, DE É1GUR0S DÈM/IDA ,

•.„ • í .

RELAÇÃO DOS SINISTROS NO PRIMEIRO ANNO DAVIGENOIA DOS SEGUROS DURANTE Ór. EXEROIÓIO DE 1906.

N. DE
APÓLICES NOMES DOS SEGUBADOS BE8IDEN0IA

A «Sociedade Nacional dé Agri-
cultura aos criadoresi> —Deante da
epizootia que Teina aciua1 mente em
alguns Estados, cumpre aos criado-
res nao permanecerem inertes ante a
manifestação da moléstia que rapi-
damente se propaga, pela extrema
facilidade de contagio qüe possue,
ameaçando-a contaminação detòda
a nossa população pastoril.

O poder publico interessado em
dobeJlar o mal, age na alçada que
lhe é própria, não podendo dispensar
o concurso de todos os criadores parainais prompta e energicamente ex-
tinguir a moléstia.

Cumpre, pois, aos criadores, auxi-
liando as medidas já tomadas pelo
Governo, intervir na extincçâb da
epi/ootia, znlando por esta forma os
capitães empatados nas suas cria-
ções.

A febre aphtosa, mesmo na sua
manifestação benigna, pode muito
concorrer para a mortandade do gado".
o sampre. acarreta a sua depreciação,
ocoasionàndo graves prej uizos, como
sejam: a. inaptidão do gado para o
trabalho, o emmagrecimento deste,
apézar de. todos os cuidados hygi-
enicos- e do regimen alimentício; a
.jhutilisaçãc do'. Ieit2 em grande parte
pela infecção e a diminuição sensível
da seoreção láctea; o perigo a quefica sujeito o homem e notadamente -
a criança pela transmissão do mal
pelo leite crú ; .a possibilidade de se
tornar a vaca estéril, de abortar.
èt«.

Ao criador compete a máxima vi
gilancia; nas suas fazendas, procu-
rando por si próprio sanar o mal, e,
assim pensando, a Sociedade Nacio-
nal. de Agricultura cumpre um devei'
apresentando as ínstmcções abaixo
para o tratamento e limitação da
propagação da èpizuótia reinante..

A hygiene éo principal .elemento
na cura da febre aphtosa e as normas
a seguir devem ser as seguintes :

PAHA O GADO EMESTABÜLOS

Sondo grande a quantidade de gado,
como acontece nas fazendas de orea-
ção, nem sempre'é possível ao pro-
prietario dedicar a cada • indivíduo
oa mesmos cuidados que podem ser
dados aos sujeitos a estabulação.

Neste caso aconselha-se :
1? Separar o gado mais atacado,

afim de se lhe prestar maior assis-
tencia.

2? Na impossibilidade de fazer' do
tratamento aconselhado acima para
o gado e?tabulado, empregar : para
as aphtas da bocea, lavagem com um
pánno limpo embebido em uma so-
luçâo forte de vinagre ou sueco de
limão, em água, ou ainda umaso-
luçâo de creolina fraca; para o ubre
davacca, a mesma applicação e para
os cascos,-solução de creolina 5 •/• >ou kerozene ou ainda água de calem

forte.'àl Para o gado fracamente atacado
as ápplicaçõès podem ser feitas ou
uma vez por dia, ou de dous em
dous dias, ou finalmente por uma só
vez conforme as circumstancias.

i?'Para o gado fortemente atacado,
os cuidados mais freqüentes ; a juizodo proprietário.

Desde que se manifestar um caso
de moléstia, é qüasi certos que a
maioria do rebanho estará cohtami-
bada e neité caso .as lavagens da
bocea e dos cascos se fazem neoes-
varias, como medida de providencia,
para evitar - o desenvolvimento do
mal.

E' de grandes vantagem, não só
como medida prophylactica para o
gado ainda não contaminado, como
mesmo para o ja' atacado, construir,
quando possível, tanques em terreno'
mais du menos consistente, enchen-
do-os com uma forte solução ,de
água e cal, nos. lugares de passa-
gem obrigada do gado.
1 Toàpt-u gado.depois ..de medicado,
(leve 'ser conservado *'em 

boas paB-tagens, onde possa encontrar pastoVerde e bem assim onde não tenha
1 atravessar pântanos ou terrenos
demasiadamente humidós. >¦ \A febre aphtosa apresenta, algumas
vezes, quando se manifesta em ca*
racter maligno, complicações de ordem
superior, que não dispensam o con-
curso dos veterinários, cumprindo
ao creador' não desprezar tal con-
curso sempre pi oveifc-sò.

Náo deve o criador esquecer que a
tébre aphtosa possue poderosocontagio e que o menor descuido
iiygienico é forte embaraço á sua ex-
llnção.

Urge, portanto, a maior hygiene e o
maior aceio1, quer nos ourraes e pón-tos de parada do gado, quer no próprio'
gado. • . ... ., -

Cumpre ainda isolar, sempre quefor possível, os animáes'doentes, sem
tsquecer de subbmettel-os a tralanien-
10 e que todos os demais estão con-
tammadós e que portanto as medidas ..,.,,
de prophyJaxia se impõem., X rrW

Os pastos são poderosos elementos I _ J I «te.
de coutagio e sempre que fjr pos- ; .Tf Qj Qf í 0^^9119si vai convém, evitar que os animais 

'!• —¦kV'J*-* 1 •*• V(UVM.lild,
ainda não contaminados tirem dos

23.163

22.835

21 956/9
23.445

23.221

5.I7O

'23.034
21.45576
21.071 :
21.911
22.893

18.705
22.102/3

Octavio Dias.

Felippe Antônio de Souza
Júnior

Moysés Corrêa VarSo. . . .
Ignacio Maria Pereira......

Manoel Joaquim da Silva
Maia ..,

Gertudes Schiedeck., Cotes

Ignacio Martins ide' Loyola
Francisco Ribeiro Venancio
lzidro Pinto Ramalho. .
João BapüstaVieira Goulart
João Baptista do Amaral
Bueno '.

Arthur F. Maia
Dr. Miguel Pires Ferreira.
Antônio G. Branquinho ..
Manoel. Ribeiro Bernardes

Porto Alegre, Rio Grande
do Sal..

Hoje, ás 3 1/2 horas,;da.tar-
de,, np actuaí 

'prédio 
da As-50'

ciação Commercial ajida^em'
construcção, á Rua Formosa,
em frente á Redacção do «ior-
nal» deu-se um facto devé;as
lamentável.

Trabalhavam^ num dos mais
altos andamos do lado da rua
Senador Alencar, os pedreiros
Manoel Avelino, Euclides.Ivèi'.
te, Vicente Falcão, José Arau
jo e Alfredo Albertino, quan
do suecedeu que, por fragili-
dade de uma das traves, :se
desprendeu o andamo, cahin-
do todos os infelizes operários
sobre o amontoado de tijolos
e madeiras do pavimento, de
uma altura de 12 metres.

Correndo immediatamente
ão local grande numero de
pessoas, foram tomadas as pro
vidençias immediatas e os fe-
ridos recolhidos á S. Casa de
Misericórdia, sendo' bastante
grave o estado de Vicente Fal-
cão, que por além de ter que-
brado ambos os braços, se
acha com a cabeça e corpo 22;765/ó
bastante contundidos. f. 23.358

Chegados á Santa Casa, fez
os primeiros curativos o sr. dr.
João Moreira da Rocha, que
ali compareceu immediatamen-
te, auxiliado pelodr, João Ma-
r.nho.

Os infelizes operados se
acham em tratamento como
pensionistas, por conta da As-
sociação Commercial.

: SS^ISSI" .jRBJPRBÍSBÍNTANM NESTA CIDADE):
Movimento do Porto

Vapores €sperados
DO-NORTE

Ali Rio Pardo .

m-b

SBWaníWJM:iKB

VALOR DE
SEGÜBO

PBEMIOS
PAGOS

Tempo da vi-
gencia do
segurado

S. Luiz, Maranhão......
Barra do Gorda, Maranhão
Gampos, Estado do Riò de

Janeiro • • •, ¦
Porto Alegre, Rio Grande

do Sul
S. Leopoldo, Rio Grande do

Sul.  . .
Fortaleza, Ceará. . . ...
Capital Federal . . , .
Manáos, Amazonas.. . . .
Capital Federal.';

Alibaia, S. Paulo ....
Capital Federal.-.'. ... .
Vilia do Piquet, S. Paulo.
Pedregulho, S. Paulo . . .
Villa Queimada S. Paulo.

Rs* .........

. 10:0008000

10:000^000
20:000$000

10:000$000

10:000$000

15.ü00$oo0
10:yiJ0$UüU
3U:0..ü$OUÜ
lO:00ü$UU0
2O:00U$OÜU

10:000$000
1Ò:000$000
19:638$800
20:000*000
31:334$000

235:912$8ÕU

¦932$80O

861Í00O
1:616*000

608$400

1:260*400

l:1148000jl8
õ?7S200.39

y.HàbUÜO
8i^$400
87.1$Ü0Ü

64QI300
70o$0ÒU

1:361*000
í-Mumo

1.-334WÜ0

17.5558500

2 mezes e 9 ds.

G»

6 »

»
»
»

0 »
9»

10 »
10 »'
10 »
U »
12 »

13
7

6

19

» 2õ
» 19
»

n

7-
2

28

2
3
8

18
9
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.
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, 

'

¦ 
^!, 
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''A SUL AMERICA"
RECEBEU ... \M. . . , .
E 

"entregou 
aos beneficiários.

:*?
Rs. l7:555$500
Rs. 235:972$800

OCMMOCMMWMailBWBPBl KKa»»MUníw«actnnc«m]fs:

17
19

.21
23
24

17
18
19
20
*-5

JNac Maranhão ,:
Ing Cregory
.Nac Ploneta
Nac. Pará .l :."£>*

J I>Ó SULy
líac. Ipú,, ,...•>,
H&g. Sergipe > k:: •.
iSacS Francisco.
Nac; S, Salvud^r.
Nac. -Ca/íoé. .

Correio
As mal"s que ò vapor «Ipú»

tem de conduzir para os ¦.or-
tos de Camocim e Para, = Jfe-
ohar-se-ã^ am.naá de 7.

üeceber«se-ão''impressos até
á i L\2 horas dà tarde de 17;

Objeotos para registrar até ás
12 lj2 horas da iarde de 17;

üartas para oointerior até á
1. J|2 horas üa tarue de 17;

luem idem com porte duplo
até ás 2 horas da. tarde deJ17;

Cartas para o, exterior até a
i 1 [2 horas da taruo de 17.

ü-niissão de vales aié á i|2
h ias uu dia i7. -;;:i

Francisco Gomes JParénte.
IÉ"lf!t%lTf"i1 Sk ff^fW 4% »>

******* ^g ^iw *m tm smtim m» éh W St^h'>''.;' fr; . Relação das * ,. •' \,/^:;'r:.::v
ApoliG9s sorteadas em. dinheiro, em vida do segurado.

10? SORTÍJIO--.DM 15 DD 
"OUTUBRO 

DE 1907

süçad 4.mm

pastos iüfeccionados a sua aiimen-
tação e como medida de bom pro-veito, estes devem ser queimados."'

0 criador devem estar attento e

O propiibta.io dosto acrédi-
tado eutabeLecimóü^o do mó«
dãiáj ten.;o de seguir euu breve

vigilante ante o perigo que o ameaça ! pa. a a üuropa ped j a^eus ,e>tinia,eÍ8 1'iegu z syua Se^clutin
em attüZj, pa.a \keui said.r
suas contas. ()smpj#j f..-,- -

1-3

o sempre prompio a combater o mal
na primeira manifestação.

A carne, com excepção da língua
e mocotó, é ínoffensiva, salvo, casos
de complicações de outra ot dera ori-
undas da própria moléstia.

O leite nã" deve ser ingerido crú.
O queijo e a manteiga devem ser

fa.bricidòs com leite; submetlidn pre-viamente a temperatura de70gtáos.
A Sociedade Naoional de Agricul-

tura espera que, com as medidas
aconselhadas acima e das tomadas
pelos poderes .públicos, em. breve
desappareça a epizootia.

(D'a Lavoura)

As camas devem ser bem limpas e
c euxatas e.nas portas de entrada
dos cslabulos, quando ;.pdssivél; con-
vem manter uma camada de cal com-
mum.

O estrume deve ser retirado e
queimado, as mangedouras lavadas
com água de cal ou creo'ina, na pro-
porção de õ "/„ (5 volumes de creolina
para 100 de água;. Nos bebedouros
que/ :nâo sejam de água corrente,
pode-se Jancar um pouco de creolina
na proporção de uma parte desta
para-1.000-,d'água.

* Convém que a alimentação seja
feita em pequenas porções mas bas-
tatite^nutritiva e sobretudo de fácil | lotense. Cuidado comdigestão ; de preferencia as verduras* ¦ Oes "spnnas
os grãos cozidos, as sopas, as bebe*
ragens, forrage.us verdes, etc. não de-
vendo empregar-se as forragens
fibrosas.

Nos tratamentos locaes as lavagens
antisepticaa são indispensáveis, sendo
preciso que a todas as operações
presida o maior asseio. Toda a hu-
midade deve s.er evitada.

O tratamento das aphtas da bocea
deve se feito, quando possível, mais
de U'ua vez por dia, com soluções
adstringentes e antisí-ptioas.

O professor Raqnet aconselha lavar' A' rua Senador Porrpeu n° 192
f, bocea dos ammaes por meio da «^ ] v«ndom^ Livros d? Direto, ^|do í

Quem soflrer de asthma, coquelu-
che, tsica, sobretudo nos primeiroscráos, tosses chronicas, ele., ficaráemado em pouco tempo com o uso

I do iPeitoriil de AngiçoPe-
as imita-

JORNAL DO CEARA'
Ao« í assignau.tes do

JORNAL ciue estive-
rem em atrazo é não
mandarem solver seus
sebitos até i? de Março,
será suspensa a remes-
da da folha.

Livros de Direito

PaRaJ^INA pura lavagem
de íioiea aií liciaos. .^

NOVOoiibU-luOá encor-
duament s para Vioião. j

CaMIZas» .paia êncandecen |
té, de grande üurayao. j

«ABüNJB lIú. bAiNiTAÜíO
m-i8 oiuatui tjue era qualquer'
patte enciíntra-se no JüaO [

R. Majoi* Facundo xio '

' íaboas úb Uelre; 
'

de boa onülidade recebeii b
PoRTiNHò W:' C:;:,: -,.v,;

Rua Pf-rmoan 44

10,3! 5
16.997
51.211

6.347
7.607

50.946
6.397

43.089
11.796
50.667
44.554
44.101
43.043
51.862
52.511
42.996
41.922

! 10.157
52.738
41.623
52,783
=43.635"13.285

42.236
50.621
43.279
42.836:
11.248-
40.612
40.638
40.669
40.361
50.255
17,197
40.441

21.998 .
S20.1Í5.

21 878
32.496.
.21.160
20.994^7
23.055
23.670
23.113 prov'
23,291 -,ruv-
22,842 prov-

60,024
60.042.3

jirov

Pirmino Ilodrigues Pereira . .
Padre Paulino de Oliveira Qondim ,\ ]A ntonio José Kabellc Jüiiior
Dr; Eduardo Pinto de Yasconcellos . ¦
Antônio de Medeiros Chaves . [ ..; [Aurélio Diniz Gonçalve ..." 

*
Elvino Silva . . . , 

*

Theophilo Ferreira Yalle (Pallecido) .'
Pedro José de O. Pernambuco e sua JSsposa!
Eunapio Avelino. . ...
Jorge José V. Santos . ;. ...
Antônio Campos de Aséumpção . .'
Domingos Barbara Valente . . ¦-,-' ,
Salva do rVictor d'Antônio . ,": v
Benedicto Ernesto Guimarães .,
Augusto Gomes Vieira de Castro .,•'
João Alves de Camargo . ,' t. ¦
José Manoel Gonçalves Pereira ; ;'(,Arthur Ivans Gomes da Silva '¦:;¦ ¦'•; l 

".

João Marcellino Pinto. . ^ .':Lourenço José de Mattos .
Alfredo da Silva Veiga. . . \Samuel Jobé Pereira das Neves . 

*
Raymundo Rodrigues Ferreira* V- [Clemente Franco. . . .' ]Benjamin Corrêa. da Costa. , & ;. ,'Elias da Silva Camargos,.. .: ,."
Syuiphronio de Magalhães.' •-..•' .;''.' ]
GasparErnesto Gottib.:.'" '.' 

. 
' 

\Joaquim-Fernandes de Araújo.- \
Antônio Machado Vieira - . ' 

;
Camillo da Cunha Mello. .
Dr. Antônio Ignacio da Silva* . \João Villela dos Reis. . *
Fracibco liangel Kezende Eugênio .¦ .'..,-".',

. FII.IAI, ÍJM PORTUGAI, \
"'¦¦¦¦'¦ ¦• '¦ ¦¦"¦ 

' '"¦- 
'•¦*"¦¦ 

<-•:¦'. :.^^'V.'Í*;.^V^'i.:;"• Ivaro Tavares Mora. : . .
Manoel J. Telhada. 

'. ' 
, ., [ \ 

"'
José de Oliveira Dias.
Dr. Alberto Sabino Ferreira. .
Duarte Vasco Magalhães Aguiar.
Francisco Joaquim da Costa Magalhães. .
Padre Manuel Gomes- da Silva, r.
José Martins Ferreira. . ' .
Antônio '¦ da Costa Pôpo
José da Cunha Coimbra. ;
Carlos Egydio de Oliveira e sua Esposa .

FMAIv EÍVl HÜSPANHA
MâD'>tí] Ibanez Garcia.
Amadeo Alves André. ¦¦¦ '¦-.

Água Branca—Alagoas
Villa Beberibe—:Ceatá 'nmsit i
Parahyba-Parahyba do NorteS. Salvador—Bahia'« «

E. da Figueira-E. Rio Janeiro
Petropolis-E. Rio de Janeiro
Recife —Pernambuco
«- « ' 

.'
Belém—Pará
Manáos—Amazonas
Rio Grande-Rio G. do SulPalhoça—Santa Catharina
Bebedouro—S. Paulo
Santos—S. Paulo

*,-,: «,:.•<(., 
•¦:¦;:•,

Morrinhon—S. Paulo
Capital Federal,

-,:• '-

¦¦.':,./'.-?',;-;.'¦'¦¦ :.I:' 
'

¦:^:,v./.'. -'

......

S. João d'El-Rei-Minas
S. Miguel do Itingá—Minas
Lagoa Formosa—Minas
Prata—Minas
Januaria—Minas ,
Paracatú—Minas
Monte Carmello—Minas
U «,bé do--Mátto Dentro, MinasAra.-8Uiihy Minas
Li ,i Duarte—Minas
V«ntnnia—Minas
S,. João d'El-Eei—Minas

Aldegidleça—Portugal
Santarém—Portugal •
Carrascos—Portugal
Cabeção—Portugal
V. Nova Famalicão—Portugal
Guimarães—Portugal
Funchal—Portugal
Funchal—Portugal
Guarda—Portugal
Porto—Poitugal
Funchal -Portugal

San Juan dei Puerto-
Verin—Orense

..;*V. .. *
'"¦'"• 

^ .'

y-SV'—: / ¦ ¦ '

'¦...'.'.'

¦:'."'.';".'.'";:'í'''''" '''..V' ¦¦

'¦¦••. 

'

;'-'t'.'"!,5íl ¦;"¦. '•. ¦- "¦; 
,-• ;:.¦'

\ -. , 
¦

":' ;'r- 'í'"-»1 'l;*^5- 
> ,t} ,'í »f ¦.. 

,-}.-

-Huelva

) Fraocãz e Arülietica
Henrique.Pinto F. Gomes-leccioha

francez e arithmetica. em sua resi-
dencia e bos domicílios.

Ensino theorioo e pratico, j
Rua S. üadureira-42.

. 
J\téi 

15 de Outubro de 1907, «A Equitatíya» tem sorteado 229 :!„olice«í no vaior de Rs. 955ooo$ooo, pagos em dinheiro, continuando as mestforma dos respectivos contractos.
Pedir prospectos ao.Representante da Succursal no Ceará Dr Frai

gado. —Rua Major Facando—42.

i

MANCHADO iLEGivE
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JORNAL DO CEARA'
,. _*«bue_im»jb» m u®»

A SAÚDE I>A MULHER~á superior a todos os módica-
mentos .asados para a cura radical das hora rrhagias uterinas'. As hemorrhagias
.symptomatlcas do catarrho do utero dasvnvtrüífls, das tnenorrhngias, das metror-.
Tliagias, etc. ceiem promptapiente-com o ..ftnprego d'A SAÜDEDA IVITJ-
1_JEHDR—rival e superipr 6. Ergntina, pois esta por ter um effeito xonheoido
e de Kmga data aconselhado contra, as temoirh:tgia«, tem o effeito passageiro: ao
passo que A SAtJI>»fí I> A MULEÍÍ detemas hemorrhagias, evita
as rerahldas produzindo a cura radical .pelas prjpiedndes maravilhosas que tera,
sohre o uteio, o qual purifica, regularisa ,e deixa ò em estado normal de saúde.

-',« .V ÍYiY. Laboratório em Pcrto4íegre*BâttBT & FBEITAS
.¦¦' V.-.-;.'"'. ¦'.. .

Deposito Geral no Kio de Janeiro~ProgarÍá "pacfjeco

Ceará
ratisinaGtiXGaimmt __j____j____ taasswscmrnasxmsuíca i H-K—UA

Dr. O, Autran
"ESPECIALIDADES:-:

Medicina e cirurgia em geral.
Consultório

Pharmacia Pasteur
Das 9 ás 11 horas da manhã.
Chamados por cscripto a

qualquer hora

Grátis aos pobres
Aos SSrs. JPhotogra-

pnos e Amadores
A Pharmacia Pasteur

avisa que acaba de receber
reveladores em pastilhas, vira-
geoj-íixagem cornbianda e va-
ji do sortimento de artigos para
photographia.

Sccieflafle FroteGtora
€earense

—3oaquim Garcia )\reas—
Convido os Senhores so-

cios a virem pagar a 49
contribuição de dez mil reis,
relativa s;o í«llecimento do
sócio Joaquim Garcia Arêas,
no prazo de dez dias úteis,
a terminarem 18 do cor-
tente.

Fortaleza, 7 de Janeiro
de 1908.

João da Fonseca Barbosa
Director-thesouveiro.

Xarope igjvitin
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Sai,gado
preparado

í?elo í_harmaceutlco
Antônio da Costff

TkeophÂlho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinadós ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E* de êxito seguro nõ tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticás, como sejam : syphilí-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, hôcca, etc.

E* ainda preconisado no trata,
mento dé escrofulas, dores rheu-
maíicas, inpiogens e; de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
I> epnrati vos

Dósb :
Adultos : 1 oolher das cie sôpaái?

refeições
Oreapças : 1 coiher das de ohá

ás refeições
DEPOSITO :

Pnarniacia ITranceza
48—ftua Major Facundo—48

Ceará— Fortawiza

jLábóràforio pharmaceutico
DE

RUA FORMOSA NT.80~ÒEARA'

ESPECIALIDADES DA CASA

Lasa
Vende-se uma com três

portas de frente recente-
mente construída á Rua
24 de Maio n? 27.

A tratar com FROTA
LIMA.

Acha-se aberta a matri-
cuia para as aulas do Curso
Commetcial que funcciona-
rá no Collegio Colombo á
rua 24 de maio 92—94.

Este Curso é dividido
em dous annos nos qua-
esse estudam as se guin-
tes . matérias : portuguez,
francez, arithmetica, geo-
graphia, escripturacâo mer-
cantil e praxes aduaneiras.

Collegio 1.8,1 tf i
Este estabelecimento de

educação e ensino, com o
concurso de madame Bilhar,
reabre suas aulas no dia 1?
de Março p. vindouro.

A partir do dia 1? de
Fevereiro deste anno, ma
da me Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino a alumnas externas,
mediante convenção prévia,
as seguintes matérias: Fran-
cez e.inglez, litteratura, sei-
encias naturaes, physica e
chimica.

As respectivas matrículas
acham-se abertas desde jà,

Fortaleza 7 de Janeiro de
1908.

Elixir E stomacal e Pi-
lulas i>ig-estivas—Sã'j os
melhores remédios para as moléstias
do estômago..

Cada frasco do Elixir acha-se en-
volto em um folhptu contendo nume-
rosos atteslados de médicos e de
doentes radicalmente curados.. •

. listes dois produetos foram pre-
miados na exposição de Chicago.

Quina Gonzaga- Tônico
poderosíssimo. Empregado com su-
ccesso nas convalescenças e em todos
os casos de enfraquecimento do or-
ganismo, principalmente na anemia, j cas
chlorose, flores brancas, falta ou\ de dente
irregularidade da menstruação."Vinho 

arsenio-creoso-
to-x>hosphata<1o — Para com-
bater a bronchite chronira e a tísica
pulmonar é um remédio, soberano.
Não ha tísica principiante que resista
ao seu emprego.

Vinho iodo - tannico
phosphatado - Reconsütuinte.
Saccedaneo do. óleo de ligado de
bacalhau e. das emulsões deste óleo.

Xarope iòdo-tannico
phosphatado.—Especial para
creanças.

1 moléstias das vias respiratórias—
Tosses rebeldes, coqueluche, asthma,
influenza, etc. Substitue com vanta
gem o xarope de Rami.

Olauberina.—Purga ti vo sa-
li no, de effeito rápido e suave; effi-
eaz nas affecyões do estômago, fígado
e intestinos. Indicado nas febres
gástricas, oongestões e prisão de
Ventre, etc.

Doinina-dôr. —Para fricções
contra dores rheumaticas e nevral-
gias de qualquer natureza. Optimo.

Grottas anti-orlontalgi-
liemedio infallivel contra ãôr
te.

Itvjecção antiblenor-
rhag-ica.—Jura empolo tempo
blenorrhsgias recentes ou chronicas.

Xarope de Q-ibert.—An-
tisyphilitico muito conhecido. Egual
ao preparado francez.

E/lixir de ferro erg*oti-
nado. - Indicações : in continência
de urina,, polluçoe-i nocturnas, he-
morragias uterinas, e.tè.

Xarope de iodureto de potas-
sio v genciana e Xarope de iodu-
reto de potássio e de cascas de laran-

Vinho e Elixir de noz Ijas ?>W*S* . '
de leola Tônicos e reconstituintes.! Preparados com iodureto de potas-
Indicações: depressões nervosas,\ sio P„uroc'í Indicados , em todos os
fadigas por excesso de trabalho, èn-l <raSoS em se ^z mister a medicação
fraquecimento do coração e qualquer. Murada
estado de fraqueza

Peitoral de Jucá com-
posto—Approvado pelo instituto
sanitário do Éio de Janeiro. Pode-
roso remédio contra as moléstias do
apparelho rsspiratorio—Bronchites,
escarros de sangue, rouquidão, etc.

Xarope peitoral cal-
mante e expéctòrante.—
Como seu nome indica, acalma a tosse
e promove a expeçtoração do catar-
rhò pulmonar.

Pilulas contra sezões
—S_o de effeito certo e seguro contra

Xarope antinervoso..— ! as feDres intermittèntes, palustres ou
Muito efficaz nas moléstias nervosas: i' sezôes«
epilepsia hysteria, palpitações,\ Pô contra;coryza.—Abor-
iusonnias, etc. j ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitadas

, Elixir deantipyrina.-í como raPé-
Contra febres e nevralgias. E' o re-! Xarope j de proto-iodureto de
médio de todas as dores. Não irrita o! ferro de bupasquier, ...:

rkuitciaPopalar

CHaCãRA
Vende-se ou aluga-se a

CHÁCARA onde morou o
dr. Pedro Rocha, n'Aldeio-
ta, a poucos passos da
praça Benjamim Constant.

Quem pretender, dirija-
se à rua Formosa, ns. 118
ou 18O.

Ensino Particular—Mixto
£E>aria 6. Dantas fèinhei-

ro—norraí'1ista diplomada, abri
rá um curso primário no di»
15 do corrente.

Acceita também ulumnas do
curso secundário.

A' tratar na Rua 24 „e Maio,
n? 100,

Esta casa será imprete-
rivelmente inaugurada á
rua General Sampaio n?
157, Travessa de D Pedro
n? 55. per todp o mez de

estômago
Xarope de iodureto de

cálcio e extracto de no-
g*ueira.— Empregado com muito
proveito contra o lymphatismo, es-
crofulas, glândulas enfartadas, a-
nemia e taberculosè incipiente.

Xarope anti-rheumati-
co.—Cura em pouco tempo qualquer

A Directora 1 riieumatismo. agudo ou chronico.
Tintara de salsapar-

rilha composta,—Indicações:
moléstias ãà pelle e todas ás que de-
petiuen de vicio ou impureza do
sangue'.

Mistura anti-asthmati-
ca.—*£' o remédio mais efficaz con-
tra a asthma, e por isso o mais pro-
curado.

Xarope de bromofor-
mio composto.—Mui utü rias

Xarope
dei cal.

de lácto-phosphato

Anna Bilhar.

Janeiro, . .
Será montada com todas

as exigências da pha/macia
moderna e em condições
de poder com promptidão
satisfazer aos disti netos cli-

Elixir tridigestiyo. Su»
bstitue q elixir de Tisy.

Elixir depancreatina.
Elixir de pepsina, . ,
Tricho^eneo, O melhor

tônico para o cabello.
Água de Colônia su-

períina.'rRivalisa com as 'me-
lhores marcas estrangeiras.

I*ó de arx ;-s fmissimo e sua-
vemente perfumado, branco e cor de
rosa.

Água ePós dentifricios. De-
sinfectam e perfumam a bocea, con-
ct»rvam e alvejam os dentes e fortale-
cem as gerigivas.

Xínta para marcar roupa, Inde-
levél.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci-
mento, um completo sortimento de drogas, próduetoí
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
¦shannaceuticas nacionaes e extrattgeiras mais reputa-
das;!

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu-
tico são confeccionados com produetos puros recebi.,

nicos' e ao publico em ge-ldos directamente dos fabricantes mais acreditados,,
ral*

A Pharmacia popular será
um estabelecimento de 1*
ordem e seu proprietário
Hvr / 

".'l—*oracio Nunes nao poupa.á|p3lm&9de terreno no anrazi
esforços para bem- servi- |verbair o do Alagamço. Dão
áquelles que quizerem hon-
ral-o com sua fregue-ia.

Jnstiluto
'M&U DE* Humanidades
Este estabelecimento reabre

aB suas aulfiB a 15 de Janeiro
próximo, começando a matricu-
Ia no primeiro dia útil daquel-
le mez. Acceita aluamos inter-
nos, semiinternos e externos
com ou sem eatad».

E' limitado em 50 o numero de
internos, dando-se preferencia
na admissão,, até o dia darea-
bertura, ars veteranos que não
tiverem attingindo a idade esti-
pulada de 15 a anos.

O ensino primário a secim-
dario continua a ser ministrado
de accordojcom os prograrnmas
officiaes, discriminados nos Es-
tatutos, que, para outros es-
clarecimentos ficam, desde já, á
disposição dos interessados na
Secretaria do Instituto, á rua
Formosa n? 88.

O DlRCTOR
Joaquim da Costa Nogueira

MOVt S
Tiburcio Targino chama

a attenção do publico para
grande e variado deposi-

to de Moveis, do mais apu«
rado gosto e perfeito- aca-
bamento, fabricados com
esmero em suas officinas á
RUA FORMOSA N. 127.

Ahi se encontram sólidos
e elegantes guarda-roupas,
toillettes,gu„rda-louças,apa..

adores,lavatuiiüs, commo-
das, estantes, camas e «bu^
rf-aus». ¦¦-'•;

PreçoN rasoaveie

Ru^ Formosa d- IZÍ
Quem solfrer de dor

de dentes use o RBME>
niO SDBÈRANO.for-
mulado por Joventíoo
Fernandes c que se ven-
de 'na rua Seuatdor T*cm-
pcRn n. 40.

Vinte nara líssa
1101 )á;pek -- Casa jMbano

Este vinho, que desde 1879 é importado pela CASA
AlyBANO, foi ultimamente analvsado em Bordeaux
pelo Illustre Dr. CHARLES BLAREZ, chimico de
grande nomeada e universalmente conhecido, que
verificou e constatou ser este Vinho PURO E
NATURAL.

Esta analyse fica em nosso armazém á disposição.,
do illustrado e consciencioso Clero e continuamos a
vender este excellente VINHO PURO E NATURAL,

Já bastantç , conhecido no interior do Estado e noa
Estados visinhos á RS. 22.$000 a DÚZIA.

Únicos Recebedores no Estado :

V lílBano & irmão "

§5 87 rua do Major Facundo

íBroneMe 
"cftFòüiea

ph

Casas a venda
Yendem-se dez pequenas

ca3inb.fc.Sj encravadas em 300

ALUGA-SE) a cara n? 35 á
100$ de renda mènsaú Atra-, rua JGeneral Sampaioí tem
tar n-eata capital oom o Coroaei j 6 portas de frente—A trás
Antônio YeriBBimo Freire e dr.

10— i5'Wi OavaloantL tar na
Jbrf-YTaria Araújo,

Mais um que Krec ibrou a sã§'de compvuco dinheiro, devi*
do a efjicaaa do Peitoral de Angico Pelotense

João Fernandes Pereira da Silva, attesta que, soffrendo de
uma bronchite chronica seguida de tosse pertinaz que o impedi^
muitaB vezes de trabalhar, fez uâo do maravilhoso. Peitoral de
Angico Pelotense, ficando completamente curado com o uso de
poucos vidros. Para allivio dos que soffrem e por aer verdade
firmo o presente. \• Pelotas 6 de abril 1892. ''

João Fernandes P. da Silva.
O muito conhecido guarda-livros d*esta praça Affonso,

Estrella attestou o seguinte :
Tendo usado para combater uma bronchite rebelde de que

3offco, o vosso preparado Peitoral de Angico Pelotense, acou-
seüiado pela experiehoia que tinha na applioação que fiz á uma
uiuiiia iiiha -troada da mesma moléstia e que ficou completa-
mente restabelecida ; eu sinto melhoras que presumo oura completa.

Pelotas, Setembro 4 de 1883. -
Affonso Estrella.

Pedir sempre o ver^deiro, á voada em todas as pbanna-
cias .e drogarias.I
DEPOSITO GERAL; DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO C. SEQUEIRA
PELOTAS

Ne Cearál—Osvaldo Estudart e em todas as Pharmacias

MANCHADO
¦ .'j-r-if;* ¦ ,.-;:.~
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Síirao

Vende uma taboa de pi

nhò de 22 palmos.
f:;; 

'^^JEmUio Sá

-J^íacasa
A.RTHUR THEMOTSO

Venle-se cimento üe primeira
qualidade em bàrricas *iè 50 a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmos do cumprimento.

Atteaçáo
Na MARCENARIA VEN-

TUKA a rua Municipal n? 53,
snoarrega-se de estnnhar lami-
nas de Espelhos mofados garan-
Mndo perfeição e modicidade
ooo proçoi

Ti—™, i B

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sá.
Praça do Ferreira, 38.

0gua Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

IDmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

.atado De ítalo
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqq

^Maravilhosas descobertas
,,<fiHS _- _»i._^_—

Pilulas e elixir de cabacinho
Peitoral de juatamba,

PREPARADOS POR

I '$. P. de Almeida £ÜÉo

y\. •. JF ti. if ^S

DÉ
u#j.: JO%

Jromq/ormió' iCÍ<

¦ O PEITORAL DE JUA!
TÁMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O —

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien.
tes da impureza do sangue

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrh.6
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en
gorgitamento do fígado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,
Central, Andrade e Drogaria Central.

i_i5iiÍMÍniM<Miwr™wi»f'""™___^

Pharmacia Sollandâ
PoderosoReparador .... XAROPE

0«»»rd—Wortale»»
—jy^T>r:.jti»-g.-'-»«iii»wvr»»w»- '"»'-«««^->a*w^'-''>'~'™--i^.'qTOmi;.TO.'t^ «

10 MI!»
Vnho Reconstííuinte

DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
scentes, anêmicas, senhoras gra-

vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancpr

leiíli-u.iii titeasliôas
Preço—4$5oo

0 Xarope k Cabeça to lep
IODURADO

do Pharmaceutico

3. J3* de Hollanda Cavalcante
d »pura o sangue contaminado pelo germen da
syphins. Tem sido impregado em todas as mo-
Jestias que procedem deimpnresas do sangue
íjs resultados São os mais satisfatórios.

Yidro 2$500

Jucá e bromcformio
DO

DR.ASTROLÀBIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado com substancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior àcceitação para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
ga^ta, como sejam - tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

BÉP"" Vende-se cm Iodas 35 phar-
macia^

pilulas de ZTerpina e germes «
DO

ÍDp. -fL Moreira da %odm
Estas ;spilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
ifêde pulmonar.

Caixa 2$òQQ .

Pilulas de Tfúmol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia—tvicio de

comor térra>—geophagia.

'ãmmmiâ 
pollanda

RUA SENADOR POMPEU N. 100

¦M

'¦;-. "¦ 
¦'

MumucwaMiaa *

ÍITO
/.. 6. Cabral

m
i

udou-.se paa a'

§| 
' ttüA MNJ"S F ACUADO, 35 ' li

y' :.'¦¦ % ,-' '¦'¦¦ 
"

Chama attenção fie sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, ea preços os mais módicos possive-r,

JDe Costa -Terreira Sz Fenna

Sympathia, Noemia Olho, .Selectos, Luzos, Graziella, Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimozos, Triumpho.

De Jeasler & Hoening

Ghiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
D« A.. Caetano da 'Silva

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
Era vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua
{ídâde e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35 í

FOxt^lessa
1£l'L u_MÍ

ê
• Sa4&aC

MANCHADO
sua

II
0 Xaiit Peitoral ClfiM |

POR

F. Randolpho X.
daSiSva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e
"àffeçções pulmonares.

A. efficacia d'este po—
deroso medicamentõjcons-
titue o seu único rec!a«-
me.

mm

m

m

*i
4

Acha-se a venda na T^ua
Senna JVÍadureiran. 79.

1
Í

INFORMAÇÕES
na Praça J. dAlencar, 14.

Preço. . . 2$ooo

Por quanto vende uma dúzia de

Va ¦_jpMo«h 

«in«»«k wa.nw^inflgre-jP Ix^bt^
Português, tinto ou branco
• Praça 11 Ferreira 1.38

EMÍLIO SA'

TaÉoâdodesedro
'^i t-TÍ '*: 

¦

Tem em deposito e está re»
cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com»
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de 100 dúzias acima.

João IMery
-T{ua JVÍajor facui\do 110 28—30

^accas paridas
Nesta typographia ítí-

í, forma-se qüém tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short hora.

.Vinho *
Colla^e^

Estrada de Ferro
dúzia 81000 réis

VENDE— /

Saailio Sá»
38—Praga, cio Fer^ira—38

pmposíO'
(Fortiinla do Bv. Sãdnarao Ünlgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PBI.0 PHA.RMACBU_ICO

AITWO BI COSTi THSOPHIIP;;'
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todo» os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma La> ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creaaçaso
Poderoso calmante e desifectante das via» respiratória^

Diminue e supprime a febre dos tuberculosos».
DHQF /Adultos: 3 colhoi-es das de soba por ámJJUUOI 

(Creanças: 3" » » chá " >\
DEPOSITO

fi

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48 f
CEAR 4' -FORTALEZA

1 tíma*tt?.t{m»w<xn.xwaz:T.ii uwtiK*.x<Kz~-Kü-jn**v</„ -.¦¦--, -..?.:.-,»;-..., •...<w.^','W(«_«íj_B»isnü_ctáHsí

Pliamacia m'de
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a?

preços módicos os seguintes preparados:
¦Elixir üepurativo—de

Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experitaentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
da syphilís e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funcções ào
fígado, estômago e intestinos. . $

Elexir de Kola e No-
gfueira Ol^cero-E^errcí-
ginoso e iPhospIiataíio,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chjorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspeu-
soes, irregularidades ^ammenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metrit«s,
hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc,

dio experimentados seguro> que sendo
usado com dieta e constanancia,
espaça os acccssos, e cura afinal,
a asthma.

IPilulais Vermifiagas-de
! Rodrigues de Andrade, também iá'bastante conhecidas como efficazes

e sem inconvenientes para expeljr
os vermes de adultos.e creanças»
Superiores ás preparsções de mas-
traço, santonina e outras, ás vezoj
nocivas á ssudo.

Injecção Anti-13le_ior-
rliag-ica—de Rodrigues deAndrads—anti-septica, fresca, calmante, e aro*
matica. Não produx estreitamentos
e cura em pouco tempo.

lyoção Anti-E5p_ieliC£r *-
de Rodrigues de Andrade—-solução
aromatica, que tira assardas, pannose espinhas do rosto.Solução .AntiiINfervosa

—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior succedanec- das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar- ...... „». u,ul„.ulUflW[, UB anug:
royenne, Baudry, etc, no tratamento ceito e aceão rápida e segura
da epiepsia (ataques de gotta), convul- '

•~sões, hystena, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocondria3,
irritabilidades, etc. Não produz fatú-
lencias nem symptomas de «btomis-
mo,> como vertigens, esquecimentos,
etc.

lodíüia e Deistirta—de
Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes-utopicos de antigo con-
Ceito e aiicão raníHa « o»criira

I?6 e ISlexir üentifricioia
—de Rodrigue* de Andrade, inex-
cediveis para o asseio da bocea.

—Os afamados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Coará.)

Xarope Peitoral Sal-
samico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer (affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope A.i_ti»J_.8__ati-
ca—de Rodrigues de Andrade, reme-

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da .Rocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc. ]
—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp
Reuter, Kaufmaun, Ross, Scott, etc

—"Purgen," pastilhas de antikamnia"pílulas Orientaes","Saúde'"d* Mu-
lher," etc, otc '

Tudo por preços sôisot competência
PHARMACIA AjDMA.DE

RUAS. POMPEU-N. aoo—CEARA*

Zm-Z-AGf.
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

I ¥
•'»<-,¦¦¦«*. 

{*•-¦*¦&. ¦S_s,-í ...

cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é
REGISTRADO ¦

^ Jíriilowie/vio (jlowiab
FABRICA 1R AC EMA

€>eafá, grása do Ferrara, ü. l2t
YCuMado com ns falsificações^.

^nel de brilhante
Aviza se as pessoas que

compraram cautellas da rifa
sde um anel de brilhante,

Uma dúzia de VINHO ;corri?> sele pedras, a correr
do RIO GRANDE do SUL *?°- dia 

ft^r^âüe•'•_¦* ,101 transferida para o dia 20vôn(te deste.

BMILIO SÁ . Fprtaleza,—9—i—1908

LEGÍVEL


